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Sistemas políticos, de comunicação e articulação 
social no Alto-Xingu
R a f a e l  J o s é  d e  M e n e z e s  B a s t o s
Nota Introdutória: a Etnologia da Região do Alto-Xingu e o 
Paraíso Xingüara. 1
Muito embora desde von den Steinen (1940, 1942) as 
questões interdependentes da articulação inter-sócio-cultural 
e do processo de mudança-permanência tenham se colocado 
como de crucial importância para a região do Alto-Xingu — 
o que, certamente, tem sido referência obrigatória na sua li­
teratura —, as mesmas nunca ali mereceram sistemática aná­
lise, senão a nível exploratório (conforme, basicamente, 
Galvão 1953; Gaivão e Simões 1966). Assim, se, por um lado, 
a reg ão chegou a constituir uma das Etnologias mais copio­
sas do Brasil Indígena no que tange às monografias elabo-
l O presente trabalho é um ensaio prévio à minha dissertação de 
doutoramento, baseando-se na dissertação de mestrado (1978a) 
e numa série de trabalhos posteriores (1978b, 1979a, 1979b). Es­
pecificamente, é ele um desenvolvimento da comunicação (1978c) 
que eu deveria ter apresentado ao Simpósio sobre o Alto-Xingu 
organizado por Gregor (Gregor, org. 1978) no Encontro de 1978 
üa American Anthropological Association. Dificuldades imensas 
para o meu reingresso na área do Parque Indígena do Xingu e 
alguma quase desesperança de que isto possa realmente ocorrer, 
em função da conjuntura política que ameaça a pax xinguensis, 
é que, mais imediatamente, me forçaram a antecipar este traba­
lho, que, de outra maneira, demoraria muito mais a aparecer. 
Como se poderá notar, é o ensaio também uma homenagem, um 
tanto infiel, a Edmund Leach (1976). Agradeço a muitas pessoas 
por contribuições diversas ao presente esforço, sem, no entanto, 
por nada responsabilizá-las; especialmente a: Lux Boelitz Vidal, 
minha orientadora, Amadeu Duarte Lanna, Renate B. Viertler, 
R.oberto Cardoso de Oliveira, David Maybury-Lewis, Daniel Gross, 
Olympio Serra e José Marinho dos Santos Neto.
43
radas sobre os seus grupos tribais tomados individualmente, 
por outro lado, seu estudo, enquanto “área de contato”, nunca 
passou de intenção. 2
As razões dessa tendência devem ser muitas e várias, o 
que, por si só, constrói um interessante objeto de estudo, que 
não será, no entanto, aqui sufocado da maneira que mere­
ceria. Com relação a ele, contento-me, por ora, a apenas le­
vantar duas sugestões críticas, a primeira de ordem teórico- 
metodológica, a segunda, político-ideológica. 3
A moderna Antropologia Sócio-cultural — tomado o fun­
cionalismo como marco divisório —, tentando exorcizar os 
fantasmas da “história conjetural” , acabou privilegiando, de 
maneira quase exclusiva, a abordagem a que se poderia cha­
mar de sintópico-sincrônica. Tal prática antropológica, tendo 
elaborado as noções de locus e presente etnográficos, reifi- 
cou-as, o que trouxe grande nível de arbitrariedade à defini­
ção do que venha a ser uma sociedade num dado tempo e mi­
nimizou ao extremo — chegando às vezes até a abandonar — 
a problemática oas inter-relações desses locas e momentos 
com os pertinentes a outras sociedades e tempos. Assim, essa 
Antropologia dispensou-se de buscar entender as coisas só- 
cio-culturais de acordo com sua natureza e essência, que são, 
por excelência, articulatório-processuais, ou seja, diatópico- 
diacrônicas. 4
No caso da região do Alto-Xingu e à exceção, no funda­
mental, da obra exploratória de Galvão, do ensaio de Scha-
2 No sentido do reconhecimento da Etnologia da região do Alto- 
-Xingu, a bibliografia aqui usada é a que consta dos meus tra­
balhos referidos acima (nota 1). As intenções de que falo no 
texto estão, via de regra, nas introduções, ou notas, dos traba­
lhos que compõem a dita literatura.
3 A análise desta tendência da Etnologia em estudo será desen­
volvida convenientemente na dissertação de doutoramento refe­
rida acima.
4 Sintopia (do Grego, syn, ‘junto’ ; e topos, ‘espaço’) e ãiatopia 
(idem, ãia, ‘separado’, ‘através’) são conceitos que crio empare- 
lhadamente com os de sincronia e ãiacronia, respectivamente, o 
primeiro dando a idéia não-articulatória dos espaços, o segundo, 
articulatoria, naturalmente que do ponto de vista das socie­
dades humanas suas habitantes. Acredito que Leach (1976) — do 
qual me dispenso de adotar as ilações teóricas sobre modelos, 
conforme as criticas de Pouillon (1972) — mostrou suficiente­
mente como a abordagem sintópica é frustrante, na tentativa 
de redução à localidade do conceito de sociedade, o que remonta 
a Radcliffe-Brown (1942), sua proposta diatópica para o caso 
da Alta-Birmânia, sendo fértil na medida em que relações de 
poder é que vão definir as unidades a se abordar, o que encontra 
base em Nadei (1951). Ao que parece, o critério de localidade como
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den (1969:61-101) e da tentativa recente coordenada por 
Gregor (1978), as abordagens acima citadas comportam-se 
como tendência absolutamente exclusiva. Assim, não levan­
do em conta, inclusive, a vocação que seguramente propiciou 
a mais forte contribuição brasileira à Antropologia — os es­
tudos de contato —, a Etnologia da região do Alto-Xingu 
erigiu-se descurando sistematicamente as questões articula­
toria (intertrbal e étnica) e processual. Sintomático distoé 
a quase antinomização que faz dos xingüanos com relação 
aos não xingüanos, dos xingüanos e não-x'ngüanos com re­
lação, respectivamente, a si mesmos e, finalmente, dos xin- 
güenses — ou seja, dos índios da área como um todo — no 
relativo ao mundo dos brancos. Enfim, tal Etnologia desco­
nheceu o contato e o processo enquanto objetos sistemáticos 
de estudo, como se o Alto-X'ngu fosse, mesmo, uma espécie 
de Paraíso, onde espaço e tempo estivessem, portanto, entre 
parênteses! Cabe agora a segunda sugestão crítica prometi­
da, a de ordem político-ideológica, que, como se verá, corro­
bora profundamente a prime'ra e vice-versa.
Na cena políti co-ideológ: ca nacional brasileira relativa 
ao índ’o, em princípio francamente articulada com a sua cor­
respondente internacional, o Alto-Xingu, ou, simplesmente, 
o Xingu — especificamente, o Parque Nacional do Xingu, 
ou, como se queira, ainda, o Parque Indígena do Xingu — 
desempenha um. papel sui generis e de altíssima relevância. 
Aqui, enquanto que a totalidade dos índios bras:leircs, fun­
didos numa única, remota e indivisa massa — que exclui, 
exatamnte, os índios do Xingu — se caracterizaria por ser 
a encarnação do mal sauvage ou, residualmente, do “des­
conhecido” , os do Parque Nacional do Xingu representariam 
os protótipos por excelência do bon sauvage. De um lado, 
portanto, estariam os índios fe:os, de outro, os bonitos  ^para 
usar uma agutííssima representação indígena da questão. As 
evidências da existência deste sistema de representações — 
com as estruturas e organizações políticas que lhes são con­
tínua — são muitas e de diversas ordens. Elas se espraiam, 
desde o discurso' da intelligentzia — na música, na literatu-
distintivo de sociedade estaria ligado a uma postura lingüística 
estrita, enquanto que o enfoque semiológico (conforme Saussure, 
1967: 59-62) é que subsidiaria a abordag°m de ordem política. 
Agradeço especialmente aos Profs. Daniel Gross e David Maybury- 
Lewis por sugestões na direção do estudo articulatório-processual 
do Alto-Xingu, ao último, pelas idéias sobre as semelhanças entre 
os casos da Alta-Birmânia e Alto-Xingu, naturalmente que ne- 
nnum dos dois tendo responsabilidade pelas minhas próprias 
elaborações.
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ra, no cinema, etc. — até o do indigenismo, oficial ou não, 
passando por representações populares. 5
Acredito que a constituição da área em estudo naquilo 
a que se poderia chamar, então, de Paraíso Xingüara, é polí- 
tico-ideologicamente consistente com a postura teórico-me- 
todológica geral de sua Etnologia, que via o Alto-Xingu como 
o Paraíso- dos Irmãos Villas-Boas e dos “ índios Metáforas de 
Si Mesmos” (Viveiros de Castro, 1979): o Paraíso Xingüara, 
uma das mais importantes representações idílicas com que 
o alienígena, brasileiro ou estrangeiro, vem longamente se 
nutrindo no sentido de reduzir sua culpa ante o esmagamen- 
to dos índios no Brasil, em particular, e das sociedades tribais 
em todo o mundo, de maneira geral; o Paraíso Xingüara, 
uma amostra do Brasil pré-Cabralino, prístino (Serra, 1979), 
em plena época da Barragem de Tucuruí! Isso tudo como se 
o machado de metal não tivesse sua presença ali marcada 
desde fins do século passado; como se a este não se tivessem 
seguido violentíssimas epidemias; como se aquilo a que se po­
derá chamar de pax xingüensis não fosse exatamente o 
exercício discricionário do poder governamental no interior 
de um território indígena; como se os xingüenses nunca ti­
vessem mantido relações de trabalho duradouras nos estabe­
lecimentos agropecuários circunvizinhos; como se, finalmen­
te, não se tivessem tomado eles, por excelência, nos fornece­
dores de matéra-prima ideológica à “Cultura Brasileira” . 6 
O presente ensaio — como se disse, uma exploração pré­
via a trabalho de campo ainda a se realizar — muito embora
5 A partir de 1978 (conforme Decreto n.° 82.263, de 13 de setem­
bro; veja Brasil, leis, decretos, 1978), o Parque Nacional do Xingu 
passa a ser denominado Indígena, como todos os outros, isto para 
se caracterizar perfeitamente dentro da legislação indigenista 
brasileira. Observe-se que Parques Nacionais são entidades ju­
rídicas relativas à legislação florestal. Popularmente, no entanto, 
tal Parque é conhecido simplesmente pela expressão Xingu. Em 
Bastos (1980) trato mais detalhadamente deste tema polít’co- 
-ideológico nacional referente ao Parque. Sobre este mesmo tema, 
vide, também: Vidal (1978), Serra (1979) e Castro (1979). As 
categorias de índios feio e bonito fazem parte do sistema de re­
presentação sobre o assunto dos índios Pataxó, do Estado da Bahia 
(Pedro Agostinho, comunicação pessoal).
6 O sufixo -ara, aqui usado, dá a idéia gentílica de lugar; sendo, 
muito embora, de origem Tupi-Guarani, é largamente usado na 
língua brasileira (conforme, por exemplo, marajóara, potiguara, 
parauara etc.). Agradeço a Olympio Serra por esta sua lembrança. 
Com pax xingüensis refiro-me ao modo de articulação inter­
tribal imposto pelos Villas-Boas na área. Quanto à “Cultura Bra­
sileira”, vide a elaboração de Mota (1977).
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não deixe de reconhecer o alto- valor da contribuição da Etno­
logia disponível, assume uma direção de pesquisa de sentido 
oposto, sem desconhecer os riscos de toda ordem aqui impli­
cados, consciente da advertência de Althusser (1974:159) de 
que não se obtém uma ciência através da mera inversão de 
uma ideologia. Basicamente, proponho recolocar a região do 
Alto-Xingu na sua efetiva dimensão articulatoria, isto nos 
planos intertribal e interétnico (regional e nacional-infcer- 
nacional), resultando o trabalho num exame diatópico com 
centro naquela área, que, então, representará um corte sin- 
tópíco. Optando por esta posição no plano do espaço, desen- 
volver-se-á a investigação, no âmbito temporal, de maneira 
consistente, tomado o processo de mudança-permanência da 
área como o objeto de análise; evidencia-se, desta forma, a 
diacron’a da perspectiva adotada através de diversos cortes 
sincrónicos do objeto.
O modelo do Alto-Xingu assim construído está analíti­
camente defin’do mais adiante: para tanto, foram importan­
tes as noções de cultura e sociedade, conforme Goodenough 
(1957:36) e Werner e Fenton (1970, catado por Spradley, 
1972:8). Desta maneira, admite-se cultura (e, daí, conheci­
mento cultural) como coisa mental, o conjunto de idéias, 
crenças, sentimentos, etc., básico para a ação social (leia-se 
comportamento social) de uma sociedade. A partir desses 
dois conceitos complementares, a questão articulatório-pro- 
cessual a estudar se coloca não em termos de congruência — 
como parece ser o principal equívoco dos modelos acultura- 
tivo, americano e de mudança social, inglês — mas, ao con­
trário, de partilhamento e abrangência sócio-culturais, o 
que significa um d:mens’onamento relacionai da questão, 
agora sob a égide da gradação. 7
Além do mais, o uso dos dois conceitos assim adminis­
trados no modelo expresso pelo diagrama abaixo terá tam­
bém a virtude de, sem me obrigar a malabarismos de recons­
tituição conjetural de identidade étnica, propiciar a perfe’ta 
superação de um dcs pontos críticos da Etnologia da região, 
qual seja, o de descartar, como já se d;sse, o xingüano do 
não-xingüano e todos do “civilizado” . Como se sabe, há dois
7 Sobre o modelo aculturativo americano (Redfield et al. 1936; 
Siegel et al. 1954) e de mudança social inglês (Malinowski, 1938, 
1949; Wilson e Wilson, 1945), vide as críticas de Oliveira (1972, 
1976), Barth (1968, 1970) e Balandier (1970). Com referência 
ao caso específico do Alto-Xingu, veja-se a crítica de Dole (1978) 
sobre a problemática da homogeneidade e diversidade dos grupos 
xingüanos.
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principais modelos de abordagem da “situação xingüana” , 
para usar uma expressão de Cardoso de Oliveira (1976:31): 
um primeiro, através daquilo a que chamo de “malabarismos 
de reconst:tuição conjectural de identidade étnica” , procu­
rando estabelecer os grupos locais da área do uluri (Galvão, 
1949, 1953, 1960) como as efetivas categorias de um sistema 
sócio-cultural denominado sociedade xingüana, vista aqui 
como entidade apenas envolvente; e um segundo, que traba­
lha às avessas do primeiro: sociedade xingüana como cate­
goria “realmente” operante, em que as tribos são entidades 
meramente virtuais, abstratas, atualizadas prioritariamente 
enquanto fulcro de identidades tribais e, portanto, sujeitas à 
manipulação. Note-se que para esses dois modelos tanto os 
não-xingüancs como os “civilizados” são categorias residuais 
e remotas, inoperantes no sistema. Basso (1973) parece seguir 
a primeira das orientações, Menget (1977) a segunda, não 
tendo se colocado até agora um modelo que efetivamente 
opere todo o sistema em sua plenitude. A presente proposta 
segue uma via alternativa, inclusive de amplo respaldo “êmi- 
co” ,8 ao menos xingüano: há na região do Alto-X;ngu cinco 
tipos de categorias étnicas ou quasi-étnicas em operação, isto 
é, conf'guradas em grupos: grupos locais, xingüanos, não- 
xingüanos, x!ngüenses e “ civilizados”, que se articulam de 
acordo com uma escala de graus de partilhamento e abran­
gência sócio-cultural; não são, pois, iguais ou congruentes, 
ou, ainda, meramente diferentes.
PARA UMA TEORIA DE MÉDIO ALCANCE 
DO ALTO-XINGU
As tribos indígenas habitantes da região do Alto-Xin^u, 
articuladamente com relação à sociedade nacional brasilei­
ra, constituem, portanto, diversos sistemas de relações so­
ciais, diversas sociedades, não congruentes entre si e com 
vários graus de articulação e abrangênc!a sócio-culturais. 
Isto se evidencia, entre outros critérios, pela vigência, na área, 
de tipos dist:ntivos de relações de identidade étnica. 9
No começo da escala, estão todas as quinze unidades 
locais da região. 10 Estas subsociedades se definem, em todos
8 O respaldo “êmico” de que falo no texto está expresso já no 
mito de origens (Agostinho, 1970; Bastos, 1978a, 58, nota 6).
9 Quanto à noção de relações de identidade, vide Goodenough 
(1969).
10 Uso aqui intercambiadamente os termos tribo, grupo local, uni­
dade local sem maiores generalizações, isto é, atento somente 
ao caso do Alto-Xingu.
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os domínios, pelo grau de partilhamento máximo e de abran­
gência mínimo. Elas se efetivam no plano das relações de 
identidade étnica pelo par de oposição: membro de tribo da 
região do Alto-Xingu/membro de uma mesma tribo da re­
gião do Alto-Xingu. Para indicar toda e qualquer das uni­
dades referidas de per se, uso aqui o termo xingüita.
O segundo grau da escala localiza a sociedade xingüa­
na, a subsociedade da área do uluri, e se evidencia pelo par 
de oposição: membro de tribo da área do uluri/membro de 
tribo diferente da área do uluri. Diminui, agora, o nível de par­
tilhamento, aumentando o de abrangência; os domínios lin­
güístico e cerimonial, respectivamente, explicitam tal fato de 
maneira especial.
Neste mesmo segundo grau da escala, estabelece-se a 
subsociedade dos índios não-xingüanos, que chamo de xin- 
güeses, mas que são chamados na literatura corrente de 
“marginais” ou “intrusivos” . O par de oposição correspondente 
agora é: membro de tribo do norte do Parque/membro de 
tribos diferentes do norte do Parque. Note-se como esta sub­
sociedade se opõe — estando, portanto, no mesmo grau da es­
cala — à xingüana, e como as duas juntas conformam o que 
já chamei de sociedade xingüense, esta, por sua vez, oposta — 
mas do mesmo grau — ao segmento nacional brasileiro da 
área. Observe-se como, aqui também, diminui o grau de par­
tilhamento, aumentando o de abrangência, isto com relação 
aos grupos locais de per se. Os principais explicitadores do par­
tilhamento e abrangência são, respectivamente, os domínios 
lingüístico o geopolítico.
Em seguida, no terceiro grau da escala, coloca-se a so­
ciedade total, no plano indígena, da região; aquela compreen­
dida por todos os habitantes indígenas do Alto-Xingu, a que 
chamo de xingüense. A relação típica agora é membro de tribo 
da área do uluri/membro de tribo do norte do Parque. Com 
nível de partilhamento mínimo e máximo de abrangência em 
todos cs domínios, este é o grau final da escala em termos 
indígenas. Note-se que, exacerbada a abrangência e quase 
anulado o partilhamento — mais uma vez todos os domínios 
sendo levados em conta —, é que se coloca o confronto do 
mundo indígena com o dos brancos, uma sociedade interét- 
nica, tribal-nacional, que chamo de xingüara. Tal sociedade 
se caracteriza como um sistema de articulação interétnica 
assimétrica, conforme Cardoso de Oliveira (1976:53-78).
O acima exposto pode ser representado pelo seguinte 
diagrama:
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Este diagrama, que representa um modelo articulatorio 
e, portanto, necessariamente processual, tem seu ponto zero, 
como se vê, nas tribos xingüitas, caracterizadas pela agluti­
nação em grupos ou unidades locais. Quanto a este ponto 
zero, note-se duas questões importantes: via de regra, todo 
grupo local da área comporta, além dos membros do grupo 
étnico que lhe dá nome, indivíduos de outras tribos, extin­
tas enquanto grupos locais ou em processo de extinção, ou, 
simplesmente, indivíduos ali residentes por casamento ou 
asilo político, neste último caso, em função de acusação de 
feitiçaria na aldeia de origem. Tal composição mista não pre­
judica, no entanto, o critério da localidade como distintivo 
de identidade étnica, mesmo nos casos extremos, que seriam : 
os Nahúkwá-Matipúhy, dois grupos Karib, por questões, ao 
que parece, demográficas, aglutinados numa só aldeia; os 
Yawalapití, antes dispersos por diversas outras aldeias, mas 
reagrupados pelos Villas-Boas em somente uma, com fortís­
sima presença Kuikúro; os Trumaí, reagrupados por Olym­
pio Serra, anteriormente residindo como trabalhadores nos 
Postos Indígenas do Parque. Os Txukahamãe, dentro ainda 
deste primeiro ponto, representariam uma tendência inversa, 
a da cisão. Atualmente, têm eles duas aldeias — Kretire e Ja- 
rina —, que parece terem sido criadas como resultado de dis­
putas faccionais em função da construção da estrada BR-080. 
O fato de se ter aqui considerado os Txukahamãe como com­
pondo somente um grupo local é meramente esquemático, 
mesmo porque tal opção não invalida o modelo.
Tudo isto se refere à primeira questão do ponto zero do 
diagrama. A segunda diz respeito à seqüência temporal de 
chegada das tribos indígenas naquela área. Ao que tudo indi­
ca, isto começa com os xingüanos Aruák, seguidos dos Karib, 
somente depois ingressando os Tupi-Guarani e Trumaí. As 
evidências quanto a esta seqüência são tanto etno-históricas 
quanto arqueológicas (Agostinho, 1970:466-469; Gal vão, 
1953:7-10; Galvão e Simões, 1965:14-19; e Simões, 1967). A 
partir desses dois tipos de evidências é que considero sadia 
a idéia de um núcleo proto-xingüano, formado pelos xingüa­
nos Aruák e Karib.
Quanto ao grau um da escala — onde se localizam os xin­
güanos e os não-xingüanos, estes últimos aqui batizados, por 
comodidade de síntese, de xingüeses —, observe-se que ambos 
os seus componentes são categorias de identidade e perti­
nência genérica. Para cobrir tal nível de pertinência (gené­
rica) é que aqui usei a expressão identidade quase-étnica. 
Observe-se, no final, que a categoria xingüês, é eminentemente
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aberta, o que não significa dizer não-vigente. Seus crité­
rios distintivos são, basicamente, geográficos e políticos. 
Note-se, a este respeito, que os xingüeses se referem aos xin­
güanos como “os de rios-acima” , “os do sul” , o que claramen­
te configura uma distintividade geográfica. Quanto ao plano 
da diferenciação política, ela é evidenciada fundamentalmen­
te pelas relações com o mundo dos brancos, onde mecanis­
mos pantribais são postos em ação para fazer frente ao 
mundo “externo” . Tais mecanismos, “conselhos” , distinguem 
claramente xingüanos de xingüeses. 11
O grau dois da escala localiza os xingüenses e sua cate­
goria oposta, os brasileiros. Quanto, a estes, não estudados no 
esquema, observe-se que não somente as categorias étnicas 
são importantes como também as de classe.
O terceiro e último ponto da escala evidencia o que cha­
mei de sociedade xingüara, que globaliza todos os outros, 
sendo, assim, o nódulo de articulação do modelo com a so­
ciedade nacional brasileira em termos, não dos seus segmen­
tos regionais, mas nacionais.
A parte do modelo acima exposta — que tem o estatuto 
classificatório de uma árvore — aborda especificamente a 
questão articulatoria. Trato agora do aspecto processual.
Tomado c Alto-Xingu como área de refúgio indígena 
ante o avanço da fronteira nacional, área esta que com o 
correr do tempo passou a abrigar cada vez mais grupos tri­
bais, a direção que a situação de contato intertribal tomou 
em muitos domínios foi a da uniformização sócio-cultural, a 
fim de que não ocorressem processos disruptivos. Tal unifor­
mização é que configura a compreensão cvltural de que fala 
Galvão (1953:10). Note-se que essa tendência — que não 
está somente no passado, mas atinge, também, o presente e 
aponta para o futuro — representa um foco crucial do proces­
so de mudança—permanência da região: o da xingüaniza- 
ção. Tal foco é que estabelece a tendência da aquisição, pelos 
xingüeses, de estruturas e organizações xingüanas. Note-se 
que aqui se admite que os xingüanos representam a adapta­
ção maximizadora na área, o núcleo protoxingüano de que 
falei anteriormente, desempenhando papel de extrema im-
11 A experiência dos “conselhos” de chefes e líderes no Alto-Xingu, 
relativamente recente, formula claramente dois blocos (xingüa- 
nos e xingüeses) que, reunidos, formam um conselho geral da 
área. Acredito que a experiência do norte do Parque é mais densa 
a este respeito, os xingüanos se comportando um tanto difusa­
mente na perspectiva pantribal, inclusive, ao que parece, com 
uma hegemonia da aliança Kamayurá-Yawalapití.
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portância. No plano intertribal, assim, o motor do processo 
é a sociedade xingüana.
Em termos interétnicos, o processo vai se explicitar pela 
tendência inversa, a da desxingüanização, que vai evidenciar 
a aquisição de estruturas e organizações brasileiras pelos 
índios da área como um todo. Note-se que aqui se colocam 
tanto as expressões regionais desta sociedade — a FUNAI, 
as agropecuárias, a Força Aérea Brasileira, os turistas — 
quanto sua conexão nacional como um todo, inclusive arti­
culada ao plano internacional.
Note-se que a primeira tendência, a da xingüanização, 
não se coloca aqui, em termos culturalistas, como responsá­
vel por uma igualização dos grupos tribais, como bem critica 
Dole (1978), mas, sim, alternativamente, em termos de uni­
formização. Isto significa que os xingüitas não se estão tor­
nando iguais, mas, sim, ao permanecerem eles mesmos, inte­
ragem entre si através de sistemas de comunicação* crucial­
mente adequados. Sobre isto, voltarei mais adiante. Acredito, 
assim, que o processo, nesta sua tendência intertribal indí­
gena, é francamente adaptativo (Brady e Laughlin, 1978; 
Laughlin e Brady, 1978), inclusive ao ordenar politicamente 
as mudanças em termos de uma identidade quase-étnica in­
dígena genérica, a xingüense. Mecanismos políticos pantri- 
bais atuam hoje no Alto-Xingu como esforço de eficácia no 
confronto com o mundo dos brancos. Quanto à xingüaniza­
ção, note-se ainda que tais mecanismos têm provocado, re­
sidualmente, ameaças à pax xinguensis, pelas disputas que 
têm ocasionado. 12
Enquanto que a xingüanização seria, basicamente, um 
movimento adaptativo, a desxingüanização traria no seu bojo, 
essencialmente, a disrupção, resultando em mudanças alta­
mente desestruturadoras das ordens política e econômica, 
com grandes impactos, inclusive, no plano ideológico. Ques-
12 A existência de duas seqüências principais de mudança no Alto- 
-Xingu (xingüanização e desxingüanização) não implica que 
outras não existam e que, assim, por exemplo, os xingüanos não 
possam adquirir dos xingüeses algumas estruturas e organiza­
ções. Reconheça-se, no entanto, que essas outras seqüências, se­
cundárias etc., são muito menos comuns que as principais. Dentre 
as principais ameaças à pax xinguensis, as seguintes são bem vi­
síveis: oposição entre xingüanos e xingüeses com relação ao 
mundo dos brancos, sobretudo no que diz respeito à aquisição de 
manufaturados; choques entre determinadas alianças matrimo­
niais (por exemplo, a Kamayurá-Yawalapití com as de outros 
grupos xingüanos); contradições entre líderes e chefes mono e 
biculturais no que respeita à sociedade brasileira.
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tões como a do abastecimento de bens manufaturados aos 
índios são aqui de extrema relevância, em vista da centrali­
zação política que os Postos Indígenas exercem a este respei­
to e da resposta dos índios, em termos de sua produção de 
bens para troca. Junqueira (1967, 1975) trabalha este ponto 
com os Kamayurá, esperando-se que seu estudo possa con­
tribuir para o conhecimento do problema em toda a área.
Em termos processuais, portanto, a presente proposta 
evidencia duas seqüências principais e de sentidos opostos 
vigentes na área; a xingüanização e a desxingüanização. A 
primeira é, primordialmente, adaptativa; a segunda tende à 
ruptura, embora movimentos inversos possam acontecer re­
sidualmente.
Entendido o modelo proposto como se referindo ao modo 
de articulação e ao processo que organiza e estrutura a rede 
de relações vigente na região do Alto-Xingu, coloca-se agora, 
para finalizar, a questão da pertinência, única ou múltipla, 
aos graus da escala subentendidos pelo modelo dos indiví­
duos e subsociedades da área. Acredito que tal questão, se 
bem encaminhada, poderá efetivamente apontar na direção 
de uma teoria do Alto-Xingu, de médio alcance, que propi­
cie sua comparação com outras áreas. 13
O critério sócio-semiológico, 14 articulado com o políti­
co, é absolutamente definitivo para essa questão. Isto na me­
dida em que as relações sociais subentendidas têm vigência 
exatamente através de sistemas de comunicação, numa di­
versidade de meios e canais. Brevemente, o que já se pode 
dizer quanto a isso, no que se refere ao ponto zero da escala, 
é que o critério distintivo aqui é o lingüístico local-tribal. 
Quanto ao ponto um, relativamente aos xingüanos, o funda­
mental é o sisteira cerimonial intertribal. Como se sabe, os 
xingüanos falam línguas basicamente ininteligíveis entre si 
e o polingüismo é incipiente, não havendo, por outro lado, 
no plano xingüano — língua franca, indígena ou não. É o 
ritual, aqui, que trabalha como linguagem franca. Ainda no 
ponto um da escala, mas no que se refere aos xingüeses, o 
critério distintivo em termos sócio-semiológicos é o lingüís­
tico, mas onde o português é usado como língua de contato. 15
13 Teoria de méâio alcance — em oposição à de amplo — conforme 
Merton (1964). Os conceitos em referência correspondem, res­
pectivamente, às teorias especial e geral de Firth (1976).
14 Semiológico de acordo com Saussure (1967:59-62), portanto, sem 
prlvilegiamento lingüístico.
15 Em outro trabalho (1978a: 185-190), acredito que mostrei de ma­
neira suficiente que o ritual intertribal é uma linguagem franca
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Os dois graus superiores da escala — 2 e 3 — , em termos 
de sistemas de comunicação, apresentam também a figu­
ra da língua de contato como fato relevante.
Finalmente, cabe apontar que a correlação do nível se- 
miológico — especialmente no caso do ritual — com o polí­
tico é aqui crucial. Nesse sentido, os estudos de Dole (1964, 
1966) quanto aos Kuikúro — no que se refere, pois, aos xin- 
güanos — podem ser generalizados para toda a área do uluri. 
Com referência aos xingüeses, os trabalhos de Seeger (1974, 
1978) e Lea (1978, 1979) colocam pontos de extrema relevân­
cia para a questão, aos níveis tanto intertribal quanto inte- 
rétnico. É claro que não se pretendeu aqui ir além da formu­
lação de um conjunto de hipóteses, sujeitas à verificação 
através de pesquisa de campo, seja a que atualmente projeto 
realizar, seja a que outros venham a fazer.
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